Gastrópodes terrestres: morfologia, biodiversidade, uso e conservação
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A classe Gastropoda, conhecida pela grande diversidade que apresenta, possui entre seus representantes moluscos que vivem em diferentes ambientes terrestres apesar do corpo mole movido hidraulicamente e certa permeabilidade tegumentar limitarem a maioria a viver em ambientes úmidos. O sucesso numérico, ecológico e o papel que desempenham em termos energéticos nos ecossistemas terrestres se devem, sobretudo nos Stylommatophora, às adaptações fisiológicas e comportamentais perante aos problemas relacionados com o equilíbrio do teor de água no ambiente, regulação osmótica, iônica e excreção do nitrogênio que ocorrem permanentemente, inclusive em períodos sazonais, assegurando as atividades essenciais nos caracóis e lesmas. A representação dos Prosobranchia terrestres é menor por serem mais sensíveis às condições de seca,  estando confinados quase que exclusivamente aos trópicos.

Com exceção de representantes de alguma famílias, os gastrópodes terrestres ainda são pouco conhecidos, principalmente no que diz respeito à morfologia das estruturas que compõem os diferentes sistemas, taxonomia, filogenia, aspectos biológicos, ecológicos,  comportamentais e de distribuição  geográfica. No que diz respeito à malacofauna latino-americana, para que esta seja conhecida e por conseqüência conservada e preservada é necessário: maior número de coletas de exemplares vivos, incremento dos estudos e pesquisas, intercâmbio, visitas às coleções, disponibilidade de literatura e publicações conjuntas entre especialistas como a da “Malacologia Latinoamericana” de Barriento, Z. & Monge-Nájera, J. (2003) que se espera seja atualizada e enriquecida com artigos sobre gastrópodes terrestres dos países que não participaram da referida publicação.
No Brasil, as pesquisas malacológicas com animais coletados em florestas, matas, cerrado, caatingas, restingas; em locais de serras, grutas, frestas de rochas, solos, serrapilheira, e sobre e sob a vegetação vêm tendo prosseguimento a despeito da existência de desmatamentos e queimadas. Projetos, cursos ministrados e formação de novos malacólogos, vindo de estados brasileiros, que elaboram dissertações e teses sobre a malacofauna das diferentes regiões do país propiciam a continuidade das pesquisas. No presente momento à morfologia têm sido acrescentados dados morfométricos, bioquímicos e fisiológicos que ampliam e contribuem para um maior conhecimento de Prosobranchia e Pulmonata terrestres. 
O projeto em desenvolvimento na Malacologia, Departamento de Invertebrados, Museu Nacional, Rio de Janeiro, “Estudos sobre a Fauna Brasileira de Moluscos” com subprojetos Gastrópodes terrestres e de Bulimuloideos do Brasil, têm por objetivo ampliar o conhecimento e divulgar a diversidade e potencial da malacofauna terrestre brasileira e a série de ligações com outras áreas científicas e atividades humanas. Para tal, têm sido efetuadas excursões para coletas e observações nos ambientes de diferentes áreas do território, estudos e levantamentos do material brasileiro depositado em coleções nacionais, americanas e européias. Considera-se importante correlacionar caracteres conquiliológicos, de rádula e mandíbula aos macro e microanatômicos dos diferentes sistemas e estruturas, para expressar a intrínseca dependência do que comumente estabeleceu-se denominar partes duras e moles. Na metodologia a escolha das técnicas para a conquiliologia, distensão e fixação do material deve estar de acordo com o objetivo do estudo a ser realizado (macro e microanatômico, histológico), análise (microscópica ótica e eletrônica) e tipo de ilustração.

No que diz respeito ao uso, as conchas de gastrópodes terrestres podem ser trabalhadas em adornos e ornamentação e as partes moles utilizadas como alimento, notadamente os exemplares de Helix aspersa Müller, 1774. Infelizmente, exemplares de Achatina fulica Bowdich, 1822, introduzidos no país como um sucedâneo dos “escargots” vêm trazendo grandes problemas para a população humana e órgãos de defesa do meio ambiente, visto a espécie ter se transformado em praga por todo território brasileiro, trazendo riscos quanto a transmissão de parasitas e para a malacofauna que pode estar sendo destruída  por dificuldades de identificação com conchas de outros táxons, na tentativa de impedir a propagação do achatinídeo.
Inúmeras têm sido as solicitações para que sejam listadas as espécies em extinção ou ameaçadas no país, visando a conservação da malacofauna. Entretanto, há que se ter cautela sobre o assunto, visto o pouco conhecimento e a dificuldade de coleta, mesmo com buscas exaustivas de exemplares de determinadas espécies, durante um longo período de tempo. Ocorre que muitas vezes as espécies listadas podem ser coletadas em locais onde anteriormente foram procuradas. As pequenas dimensões da maioria, locais em que vivem e a coloração das conchas fazem com que a maioria dos gastrópodes terrestres passem desapercebidos pela população e seja necessária uma intensa procura para que sejam coletados por especialistas.
Conclui-se, por estudos e pesquisas que os Prosobranchia e Pulmonata terrestres  que compõem a malacofauna brasileira indicam uma significante diversidade, podendo ser registrados (com exceção dos Veronicellidae, Milacidae e Limacidae) um total de representantes de 27 famílias, 95 gêneros e 590 espécies, catalogados por SALGADO & COELHO (2003). 
